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Adolfo Guerra 
Debutó como matador de n o v i l l o s , el año 1907, en la p l a z a (ó lo que 

sea) de T e t u á n de las V i c t o r i a s , acompañándole en s u debut el hoy 
aventa jado n o v i l l e r o «Celita», el m a l o g r a d o «Parolas» y el aún descono­
c ido R i c a r d o C e r e c e d a . 

E n s u c e s i v o s años fué adelantando m u y poco, has ta el presente , en 
que se ha m o v i d o bastante y con b u e n éxito, toreando u n c re c id o n ú ­
mero de f iestas. 

E s uno de los que más i n d i c a d o s están para debutar en M a d r i d , pues 
tiene m u c h a s simpatías entre los pa isanos , torea y b a n d e r i l l e a mucho 
y únicamente es tá flojo con el estoque, p e r o fáci lmente se haría u n b u e n 
matador s i desechara parte de esa p r u d e n c i a que deja asomar en el c r i t i ­
co momento , en e l que nacen las ovac io nes y en el que es p r e c i s o h i p o ­
tecar la pel le ja s i se quiere ser algo en el difícil arte d e l toreo . 

! 

G R A N S A S T R E R I A 
DE 

T a l l e r único en su clase en M a d r i d p a r a la confección de toda 
clase de trajes de torear 

C a p o t e s de paseo bordados en oro desde 200 pesetas . 

P R I N C I P E , 18. M A D R I D 

Compre V. el libro 

"Madrid y sus torero! 
Contiene, los apuntes biográficos y críti­

cos de los matadores de toros A n t o n i o 
Mart ínez , l o s hermanos A n t o n i o , M a n u e l y 
J o s é María B a u e a , R o q u e M i r a n d a , C u c h a ­
res Carragán, A n t o n i o del Río, Cayetano 
Sanz , P u c h e t a , P e d r o P á r r a g a , D . G i l , G o n ­
zalo M o r a , Regatero , V i l l a v e r d e , V a l d e m o -
ro, F e l i p e Garc ía , A n g e l P a s t o r , Valentín 
Martín, M a t e i t o . P e p e - H i l l o , Domínguín, 
Sa ler i , V i c e n t e P a s t o r , G a l l i t o , M a z z a n t i -
nito, Regater ín, L l a v e r i t o , Segur i ta , P l a t e -
rito y Puntere t . 

C o m o también de los matadores de n o ­
v i l l o s , M a n u e l C o r r e a s , Juan M i r a n d a , S a s ­
tre, N a v a r r e t e , A l e j a n d r o Andrés , P e s c a ­
dero, A r m i l l a , Fei joó, C o s m e González , los 
Oj i tos , Joseito, G a l i n d o , O r u g a , M a n c h a o , 

Pulguí , P a b l o Herránz, N u e v o T a t o , C a l i f a , Dabó, C e n a -
gero , 1 de M a d r i d , T a r a v i l l a , C h a n o , Ríos , Martín, B e r r i n ­
ches, P i t u i i u i a s , P e l l a , B o n i f a , Joaniqui , A r a t i s a i t o , P a c o el G o r d o , 
c spañol i to , A g u i l i t a , Espar ter i to , C a r b o n e r o , Dominguín chico, 
C h i c o de L a v a p i é s , Cocherí to de M a d r i d , Regater ín chico y F r u -
t i tos . 

Precio U N A P E S E T A 
D e v e n t a en la Administración de este semanar io , Andrés B o ­

rrego, 17. 



S E M A N A R I O T A U R I N O R A D I C A L 

R E D A C C I Ó N : A N D R É S B O R R E G O , 17. 

Director-propietario: JOSÉ VELASCO PEÑAS 
T o d a la c o r r e s p o n d e n c i a al a d m i n i s t r a d o r ^ N o se d e v u e l v e n I05 o r i g i n a l e s 

Ha dejado de escribir en este radical semanario, Sa­
turnino Vieto (LETRAS). 
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A N U E S T R O S L E C T O R E S 
A la c a m p a ñ a asquerosa de difamación que en u n a 

i n m u n d a hoja está h a c i e n d o contra T O R E R O S S a t u r n i n o 
V i e t o (Letras) no p u e d e oponerse o ü a semejante. C u a n ­
do se carece de ideales , de c o n v i c c i o n e s , de honradez 
profes iona l , de aprensión, de sindéresis , no es pos ib le 
luchar en el terreno periodíst ico. L a campaña de «El 
D e s t r i p a d o r taurino» es de l o más soez que se ha c o n o ­
c i d o . D e s d e este m o m e n t o T O R E R O S ] no se ocupará de 
semejante sujeto y s i s igue en s u difamación se acudirá 
á los medios que él merece. 

N o puede nadie que tenga que ocuparse , c o m o los 
señores V e l a s c o t ienen que hacer lo , en trabajar h o n r a ­
damente , pasarse la v i d a d i s c u t i e n d o c o n gente tan falta 
de t o d o lo que se prec isa para honrarse c o n el n o m b r e 
de per iodis tas . 

N o s o t r o s tenemos b i e n p r o b a d o nuestro trabajo. E l 
público juzgue y condene á q u i e n se l o merezca . 

N i u n a palabra más sobre campaña tan b o c h o r n o s a . 
RICARDO GUSÓ VERT 

llllll|ll!lllllllllllllllll!lllllll!lllllll!l!l¡l!lllllllllllllllllllll!lllllllll!l!l!l;lllll!llltl!llllljmill 

$)a cania x&astor ¿qua? 
Con el afán de servir al público hemos retrasado tres 

días la publicación de T O R E R O S . Familia, apoderado, 
amigos, afición, prensa, todo el mundo ha estado pendien­
te del hilo cablegráfico. ¿Qué ha pasado? 

La corrida ¿se ha celebrado el domingo? ¿Ha desembar­
cado, siquiera, Vicente? Ni Agencias periodísticas, ni nadie 
sabe nada. Nosotros no retrasamos un minuto más la sa­
lida. ¿Habrá ocurrido alguna desgracia? Es de esperar 
que no;'así lo deseamos. Pañídanos y no partidarios de 
Pastor, estamos todos intrigados y esperamos que antes 
del próximo número podremos saber la verdad para pu­
blicarla. 

T O R E R O S 



Cuadro estadístico de las corridas toreados en 1911 por el diestro RICARDO TORRES (BOMBITA 11) 

E n esta última corrida, al dar un pinchazo al quinto toro, metió el pie izqnierdo en un hoyo y sufrió una dislocación que le impidió torear hasta el 22 
de Octubre, en que fué á Nimes sustituyendo á Cocherito, para qne éste pudiese torear la corrida del Montepío Taurino en M a d r i d el mismo día. 

Toreó, pues, en 1911, 17 corridas, en las que mató 38 toros. 
P o r dicho percance dejó de torear más de 40 corridas. 
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R E U I S T E R O S T A U R I N O S 

S r . D i r e c t o r d e T O R E R O S . 

M u y s e ñ o r m í o : A d j u n t o s f o t o g r a f í a y d a t o s b i o g r á f i c o s d e m i 
i n s i g n i f i c a n t e p e r s o n a l i d a d . 

N a c í e n S e v i l l a e l 3 d e J u l i o d e 1867. 
E m p e c é á e m b o r r o n a r c u a r t i l l a s a c e r c a d e l a f i e s t a d e l o s to ­

r o s e l 13 d e A b r i l d e 1884, f e c h a e n q u e t o m ó l a a l t e r n a t i v a L u i s 
M a z z a u t i n i , v i e n d o p u b l i c a d o s m i s t r a b a j o s e n e l Noticiero Tauri­
no, d e S e v i l l a . 

E n 1886 a l 87 p u b l i q u é c u a t r o f o l l e t o s d e Semblanzas taurinas, 
l o s q u e m e p r o p o r c i o n a r o n m á s d e u n d i s g u s t o . 

F u n d é e n m i t i e r r a , e n u n i ó n d e o t r o s c o m p a ñ e r o s , e l p e r i ó d i c o 
La Muleta. E n a ñ o s p o s t e r i o r e s f u n d é , t a m b i é n e n !a c a p i t a l a n d a ­
l u z a , El Arte Taurino, El Payaso, El Paseo y El Toril. 

N o s o y a u t o r d e l i b r o s d e u t i l i d a d ; s o l a m e n t e he p u b l i c a d o f o ­
l l e t o s d e p o c a i m p o r t a n c i a , e n t r e e l l o s : « U n a d e ca l» . . . , «La F l o r y 
N a t a » , « S i l u e t a s T a u r i n a s » , « ¿ V e r s o s ? » . . . y « L a s c o r r i d a s d e 
A b r i l » . 

E n c o l a b o r a c i ó n c o n m i e s t i m a d o c o m p a ñ e r o B r u ; ) o d e l A m o 
{Recorte) he p u b l i c a d o « F i g u r a s y F i g u r i l l a s » y « B a n d e r i l l a s d e 
f u e g o » . 

M i s t o r e r o s f a v o r i t o s h a n s i d o l o s v a l i e n t e s d e v e r d a d : Fras­
cuelo, Espartero y Reverte; m u e r t o s é s t o s , n o m e c a u s a e n t u s i s -
m o n i n g u n o , p o r v a l i e n t e q u e se c r e a . 

H e d i c h o . 

MANUEL ALAMO ALONSO 

(Paco Pica-poco.) 

M a d r i d , 30 d e N o v i e m b r e d e 1911. 



L A C O B A D E U N M A T A D O R 
Ó 

L A R E T I R A D A D E " M A C H A Q U l T O , , 

M e n u d o c i s c o h e m o s a r m a d o c o n la p o s i b l e r e t i r a d a de M a ­
c h a q u i t o . M i e n t r a s u n o s a s e g u r a n c o n toda c lase de deta l les , que 
el c o r d o b é s se m a r c h a , o t ros lo n i e g a n r o t u n d a m e n t e , d a n d o p r u e ­
bas e v i d e n t e s y c o n s i d e r a n d o l o c u r a t o d a s esas c o n t r i v e r s i a s que 
l o s a f i c ionados s o s t e n e m o s . E l m i s m o i n t e r e s a d o , el p r o p i o Raíae l , 
a f i r m a b a no ha m u c h o que y a no podría : sus f a c u l t a d e s , m e r m a d a s 
c o n a n t e r i o r e s c o g i d a s , rendir íanse ante el go lpe b r u t a l que p u s o 
en p e l i g r o l a v i d a de! p u n d o n o r o s o l i d i a d o r e n la últ ima c o r r i d a 
en que t raba jó ; y todo esto, u n i d o á las c o n t i n u a s y l a s t i m e r a s s ú ­
p l i c a s de la f a m i l i a , y al c a n s a n c i o de once a ñ o s de m a t a d o r de a l ­
t e r n a t i v a , c o n Fesenta c o r r i d a s anuales , har ía que el t o r e r o se 
a c a b a s e y que el d ies t ro tantas v e c e s a p l a u d i d o c o n f renes í , se 
re t i rará c o n v e n c i d o de s u i n u t i l i d a d , á p e s a r de ser j o v e n todavía 
y que aún p u d i e r a t i rar m e d i a d o c e n a de a ñ o s . 

P e r o , hete aquí , que a h o r a n o s a t r u e n a n l o s o ídos c o n que aún 
q u e d a u n rato de M a c h a c o , y c o n que a l año v e n i d e r o p r o s e g u i r á 
l a c o m p e t e n c i a c o n s u r i v a l , c o n ese b r a v o e s t o q u e a d o r , que d i c e n 
que se l l a m a V i c e n t e P a s t o r . S e g ú n c o n f e s i o n e s d e l ga leno que le 
as is te , e l niño c o r d o b é s t a r d a r á p o c o en es tar c o m p l e t a m e n t e 
b i e n y q u e d a r á en c o n d i c i o n e s de c o n t i n u a r e n s u a r r i e s g a d a p r o ­
fes ión, lo que c e l e b r a m o s g r a n d e m e n t e , pues , c o m o b u e n o s aficio­
n a d o s , s o m o s p a r t i d a r i o s de que h a y a r i v a l i d a d entre l o s r e y e s de 
l a bara ja t a u r i n a , c i r c u n s t a n c i a . s i n la c u a l n o p u e d e h a b e r e m o ­
ción n i e n t u s i a s m o . 

Y a e l d i e s t r o c o n v a l e c i e n t e r e ú n e á los i n d i v i d u o s de l a c u a ­
d r i l l a p a r a v o l v e r á las a n d a d a s ; y a echa s u s cuentas p a r a e l año 
próx imo; y a , en f in , aparece de n u e v o l a a legr ía"en s u s e m b l a n t e , 
antes t r i s te y t a c i t u r n o . 

U n o s se a l e g r a n ; s e g ú n e l l o s , r e a p a r e c e r á n l a b r a v u r a , e l p u n ­
donor . . . y o t ras c o s a s más , que d e s a p a r e c e r í a n c o n e l i n c o n m e n s u ­
rable m a t a d o r de t o r o s , caso de que , ba jo e l p e s o de las d e s g r a ­
c ias , t u v i e r a que t o m a r e l c a m i n o de C ó r d o b a y p u d r i r s e en la m o ­
r i s c a c i u d a d . 

O t r o s , no ; quizá lo s ientan ; s o s t e n d r á n q u e u n invál ido m á s 
n o n o s hace fal ta , que y a l l e v a m o s m u c h o t i e m p o v iéndole d e s c e n ­
d e r >or los p e l d a ñ o s de l a f a m a , que a q u e l l a t e m e r i d a d de s u s 
b< os t i e m p o s se a c a b ó p a r a s i e m p r e , que es u n a m b i c i o s o de 
di ro , que sólo sale á l a p l a z a á c u m p l i r m e d i a n a m e n t e , y o t ras 
m , ;has fil ípicas de i g u a l cor te . 

/ .Quienes t i enen razón? D e s d e l u e g o q u e a m b o s b a n d o s t ie ­
n e n b a s e s en que a p o y a r s e ; i n d u d a b l e m e n t e M a c h a q u i t o n o es el 
d e hace a l g u n o s años ; las c o r n a d a s , l o s d i s g u s t o s f a m i l i a r e s , l a 
c i r c u n s t a n c i a de que otros v i e n e n p e g a n d o , y l a r e g l a exac ta de 
que á t o d o s l es l l e g a s u San Martín, h a n h e c h o que l a d e c a d e n c i a 
se i n i c i e , y que ese h o m b r e , j o v e n y a n i m o s o todavía , h a y a e m ­
p r e n d i d o l a c u e s t a abajo, c u a n d o aún podía t ener u n p a r de años 
de dar g u e r r a de f i rme. 

P o r lo que á m í c o r r e s p o n d e , p u e d o a s e g u r a r que no me e n ­
c u e n t r o en n i n g u n o de los d o s b a n d o s a n t e r i o r e s ; v e o l a v u e l t a 
d e l a r t i s t a c o n a b s o l u t a i n d i f e r e n c i a . M á s b i e n c r e o que hace m a l 
(y cons te que no s o y de s u s c o n t r a r i o s ) , p u e s aún e s t á latente el 
: a s o de G u e r r i t a ; a q u e l l a r e t i r a d a d e l c o l o s o , e n el a p o g e o de s u 
¿ lor ia , b i e n p u e d o a s e g u r a r que dio m á s rea lce a l d i e s t r o d e l que 
en r e a l i d a d le c o r r e s p o n d i e s e : quizá s i h u b i e r a c o n t i n u a d o u n o s 
a ñ o s m á s , s u f a m a se h u b i e s e q u e d a d o r e d u c i d a á a l g ^ m e n o s , y 
en este p u n t o , t endr íamos e l caso de M a c h a q u i t o ; todo lo que és te 
p u e d a hacer , s e r á b i e n p o c o , p e r j u d i c a r á á s u n o m b r e c o n m á s 
f a c i l i d a d que benef i c ia r lo , y todo p o r u n a s pese tas m á s ó p o r q u e 
s u afición le a r r a s t r e , to ta l p a r a u n p o c o t i e m p o que r e s i s t a . 

D e m o d o es que , c o n perdón de l o s s u y o s , pre fer i r ía que se 



r e t i r a r a d e f i n i t i v a m e n t e , s i n p e r j u i c i o de q u e , en caso de que le 
v u e l v a á v e r , v a y a c o n los m e j o r e s d e s e o s de a p l a u d i r l e y d i s ­
p u e s t o á no q u e r e r v e r lo que de m a l o ejecute. , y q u i e r a D i o s 
que sea poco.,. 

P a r a t e r m i n a r , ú n i c a m e n t e d e s e o de todas v e r a s que s u e s t a ­
do f ís ico c a m b i e p r o n t o y que m u y en b r e v e se e n c u e n t r e c o m o él 
y l o s d e m á s d e s e a m o s , q u e c e s e n las m o l e s t i a s y d o l o r e s tan ton­
tamente a d q u i r i d o s y *qúe D i o s le dé suer te en e l c a m i n o que 
q u i e r a s e g u i r . 

¿ E n qué q u e d a r e m o s ? 

CARICATITO. 

Concepto de la tauromaquia 
L a p a l a b r a t a u r o m a q u i a se d e r i v a de las d o s g r i e g a s Tauros y 

Macos, que l i t e r a r i a m e n t e v e r t i d a s a l cas te l lano , s i g n i f i c a n : comba­
te con el toro. 

C o m p r é n d a s e á p r i m e r a v i s t a l a d e f i c i e n c i a de a q u e l l a v o z e t i ­
m o l ó g i c a m e n t e c o n s i d e r a d a . P a r a e x p r e s a r e l concepto de l a T a u ­
r o m a q u i a es a c r e e d o r a en l a a c t u a l i d a d , p o r q u e s i b i e n es i n c o n ­
t r o v e r t i b l e que en los p r i m e r o s días de e x i s t i r e l h o m b r e , u n a i m ­
p e r i o s a n e c e s i d a d debió i m p u l s a r l e á hacer g u e r r a á c a r a d e s c u ­
b i e r t a á la i n m e n s a pléyade de a n i m a l e s f e r o c e s que le d i s p u t a b a n 
el d o m i n i o de los c a m p o s , en c u y a l u c h a es lógico s u p o n e r que 
predominar ía el e lemento de f u e r z a y reves t i r ía el e lemento de 
u n a d e s i g u a l pe lea . 

N o lo es; á l o m e n o s que c o n p o s t e r i o r i d a d y o b e d e c i e n d o á l a 
i n d e f e c t i b l e ley d e l p e r f e c c i o n a m i e n t o p r o g r e s i v o , t r a t a r a e l rey 
de l a c reac ión s u s t i t u i r l a f u e r z a p o r l a a s t u c i a y la i n t e l i g e n c i a . 

E n t o n c e s se e c h a r o n los c i m i e n t o s d e l j toreo , y l o s h o m b r e s 
f u e r o n v e n c i e n d o en a ñ o s y a ñ o s , c o n e x p e r i e n c i a y o b s e r v a c i ó n 
de las reses , sus c o n d i c i o n e s y l u c h a has ta c o n s e g u i r hacer que 
n a c i e r a u n arte en s u s p r i n c n i o s . 

L a cal i f icación de arte que á la t a u r o m a q u i a d a m o s ¿ e s s o s t e -
n ib le? ¿ D e b e r a z o n a b l e m e n t e f o r m a r s e de e l la ese ' ju ic io? P r e g u n ­
tas s o n estas que, á m i entender , s o n de r e s p o n d e r c o n s u m a f a c i ­
l i d a d , no obs tante h a b e r s i d o ob je to de a c a l o r a d a s d i s c u s i o n e s . 

C o n estos p r e c e d e n t e s , la cues t ión se r e d u c e á_i t é r m i n o s p r e ­
c i s o s . ¿ S o n ó n o p r e c i s a s las reg las de la t a u r o m a q u i a ? 

S i lo s o n , no hay que de jarse l l e v a r de l a antipatía p a r a reba jar ­
l a , n e g a n d o lo que de s u y o es i n n e g a b l e . 

A h o r a b i e n ; c a d a u n a de las re fer idas c o n c l u s i o n e s es u n p r e ­
cepto t a u r o m á q u i c o . L u e g o el toreo t iene s u s reg las . 

P o r lo tanto , no hay que c o m e t e r i n j u s t i c i a s , y más que i n j u s t i ­
c ias , u l t ra jes a l sent ido común, c o n s i d e r a n d o á este arte c o m o of ic io 
bajo y d e s p r e c i a b l e . L a t a u r o m a q u i a es u n arte y e l t o r e r o que l a 
e jerce es u n a r t i s t a . 

Y esto es l o p o s i t i v o , s i n que a l a f i r m a r l o me c iegue l a pas ión. 
S e a m o s i m p a r c i a l e s . ¿ P o r qué h e m o s de l l a m a r a r t i s t a a l ba i la ­

rín, á q u i e n la h a b i l i d a d de m o v e r los p i e s de d i ferentes m a n e r a s 
b a s t a y s o b r a p a r a que a s i le r e p u t e m o s , y no lo h a c e m o s a l i n d i ­
v i d u o que c o n s u v a l o r , s u d e s t r e z a y s u s c o n o c i m i e n t o s b u r l a y 
r i n d e á s u s ' p l a n t a s á u n a f iera? 

¿Hay, p o r v e n t u r a , algún a r g u m e n t o en p r o de l a c a u s a d e l p r i -
m e r o , " q u e no s u r j a " c u a n d o se v e n t i l a l a d e l s e g u n d o ? 

D e entre las v a r í a s c lases de arte , p o r último, l a t a u r o m a q u i a 
e s t á c o m p r e n d i d a en l a en q u e t iene m á s parte el i n g e n i o que l a 
p r á c t i c a y el e j e r c i c i o de las m a n o s . 

ANTONIO VELASCO. 

(D. Clarito). 



P A S T O R . - M a r c h á n d o m e : á : M é j i c o á c a d a instante.} 

¿Cómo terminaron upes lo temporada? 

MACHAQUITO. De cabeza; creo que fué así. 

G A L L I T O . — P u e s y o . . . c o m o d e cos tumbre : á palos. 

B O M B I T A . - C o n m i acredi tado b o m b o y mis c é l e b r e s 

cuchipandas á todo v i e n t o . 



T O R O S EN MEXICO 
C o r r i d a c u a r t a de l a t e m p o r a d a , c e l e b r a d a e n l a P l a z a 

d e E l T o r e o el 5 de n o v i e m b r e de 1911. 

L o s t o r o s que se l i d i a n en es ta c o r r i d a s o n se is de P i e d r a s N e ­
gras . L o s e s p a d a s , I s i d o r o Mart ín F l o r e s y J u a n C e c i l i o ( P u n -
teret ) . 

L a e n t r a d a m e d i a n a . E l g a n a d o de jó mucho que d e s e a r . P o c a 
e d a d y m e n o s e s t a m p a . E l p r i m e r o n e g r o , z a i n o á d u r a s p e n a s s o ­
portó los p u y a z o s de r e g l a m e n t o . E l s e g u n d o fué a l c o r r a l . E l 
s u s t i t u t o t o m ó c i n c o v a r a s y proporc ionó dos t u m b o s . L l e g ó á l a 
m u e r t e s o b r a d o de c a s t i g o y m u y a p l o m a d o . E l t e r c e r o fué u n b e -
cerrete n e g r o que se de jó c u a t r o v e c e s a c a r i c i a r de l o s p i q u e r o s . 
Se portó b i e n en los úl t imos t e r c i o s . E l c u a r t o c a s t a ñ o y e l q u i n t o 
n e g r o z a i n o t o m a r o n l a s c o n s a b i d a s cuat ro v a r i l l a s y no p a s ó n a d a 
de p a r t i c u l a r en b a n d e r i l l a s n i e n l a m u e r t e . N i p e n a n i g l o r i a . E l 
sex to fué e l único que tenía a lgo cara de toro ; lucía n e g r o s c r e s ­
p o n e s , fué e l m a y o r de l a f a m i l i a de P i e d r a s N e g r a s . P e r o . . . m u c h a 
f a c h e n d a y l u e g o m a n s u r f o n c o m o s u s h e r m a n i t o s . F u e r o n p i c a ­
d o s p o r f u e r z a . N o se a r r i m a b a n y en r e a l i d a d n o p u e d e d e c i r s e 
que c u m p l i e r o n en v a r a s , p u e s f u e r o n é s t a s a l f i l e razos s i n p e n a 
n i g l o r i a . 

F l o r e s s i g u e s a l i e n d o d e l p a s o s i n e n t u s i a s m a r . A l l a n c e a r de 
c a p a a l p r i m e r o sufr ió u n a c h u c h ó n de o r d a g o c o n v i s t a s a l hule ; 
c r e c i ó s e el m u c h a c h o y d i o d o s ó t res c a p o t a z o s m á s . P a l m a s . 
A s u s e g u n d o le l a n c e ó b i e n , j u g a n d o c o n s o l t u r a l o s b r a z o s , e s ­
c u c h a n d o p a l m a s m e r e c i d a s y tripitió en e l q u i n t o c o n i g u a l es t i lo . 
M á s a p l a u s o s . C o n la m u l e t a n o me c o n v e n c e , t o r e a de c e r c a p e ­
ro m u y m o v i d o . A s u p r i m e r o que l legó á s u s m a n o s h u m i l l a n d o , 
l o t r a s t e ó c o n a m b a s m a n o s , p o r a l to y p o r ba jo , n e c e s i t a n d o de 
c i n c o p i n c h a z o s m a l o s , á toro c o m p l e t a m e n t e h u m i l l a d o y u u a e s ­
t o c a d a d e l a n t e r a , en las tab las , en t rando b i e n es ta últ ima v e z . 
E n s u s e g u n d o m a n e j ó m e j o r l a flámula, e s t u v o conf iado y corr ió 
b i e n e l b r a z o en a l g u n o s p a s e s . C o n e l a c e r o met ió u n e s t o c o n a z o 
u n poquit ín c o n t r a r i o e n t r a n d o recto . D e b o hacer c o n s t a r que este 
e s p a d a s i e m p r e que e n t r a á p o r u v a s lo hace c o n m a r c a d í s i m o 
p a s o a t r á s . E n e l q u i n t o a r r e ó u n s o p a p o m u y d e l a n t e r o y p e r p e n ­
d i c u l a r que m a n c ó c o m p l e t a m e n t e a l to ro ; intentó t res v e c e s el 
d e s c a b e l l o y e l b i c h o dobló de a b u r r i d o . P i t o s . C o n los p a l o s c lavó 
u n p a r c o n t r a r i o y a b i e r t o . E n los q u i t e s se m o s t r ó a n i m o s o y c o ­
m o jefe de c u a d r i l l a s e s t u v o p é s i m o . 

« P u n t e r e t » . E l d i m i n u t o madri leño no p u e d e g u s t a r a l b u e n a f i ­
c i o n a d o , c u a n d o m e m o s s i j u z g á r a m o s p o r lo q u e le h e m o s v i s ­
to en las d o s c o r r i d a s que l l e v a toreadas . T o r e ó de c a p a a l s e g u n ­
do y sex to s i n r e c o g e r , l a r g a n d o s i m p l e s b a n d e r a z o s . E n e l último 
se e c h ó e l capote á l a e s p a l d a , p e r o p o r q u e d á r s e l e e l t o r o n o l o ­
gró s u in tento . C o n l a s a r g a e s t á c e r c a de s u s e n e m i g o s , o e r o s u s 
faenas s o n p u r a c a m a m a , b a r r e d e r a s de l o m o y d e s p l a n t e s n o -
v i l l e r i l e s , q u e e n t u s i a s m a n á vil lamelón y a r r a n c a n !o lés ¡ á 
s u s a d m i r a d o r e s . E n s u p r i m e r o a r r a n c ó b i e n á matar y p a r t i e n d o 
l a h e r r a d u r a c o n m e d i a d e l a n t e r i l l a y u n p o q u i t o d e s c o l g a d a . 
A l c u a r t o hundióle e l es toque t e n d i d o , se s e n t ó en el e s t r i b o c e r ­
c a d e l b i c h o y l u e g o d e s c a b e l l ó a l q u i n t o g o l p e . A l sex to que í r a s -
teó en m e d i o de c o p i o s a l l u v i a , le largó u n a h o n d a , a l ta , matándo­
lo de u n d e s c a b e l l o á l a s e g u n d a in tentona . E l públ ico le aplaudió 
E s t e e s p a d a a c o s t u m b r a también a l p a s i t o a t r á s . 

D e las c u a d r i l l a s , el m e n o s malo b a n d e r i l l e a n d o fué P r ó c o r o ; de 
los v a r i l a r g u e r o s , e l m e n o s remolón, C o n e j o g r a n d e , q u e u n a v e z 
a g a r r ó b i e n los a l tos . D u r a n t e t o d a l a c o r r i d a reinó u n h e r r a d e r o 
d e s c o m u n a l que i\o es p a r a d e s c r i t o . ¡Que m a l o s s o n ! 

A l v a r i t o r e s b a l ó ante l a c a r a d e l sex to , s i n c o n s e c u e n c i a s , a f o r ­
t u n a d a m e n t e . 

L a e n t r a d a , c o m o d i g o antes , a c e p t a b l e . E n v e r d a d no merece 
m á s l a E m p r e s a c o n c o m b i n a c i o n e s tan r a q u í t i c a s . 

VERDADES 



Jerónimo José Cándido 
H i j o d e l c é l e b r e J o s é C á n d i d o , n a c i ó e n C h i c l a n a ( C á d i z ) e l 16 

A b r i l 1760; h a s t a l o s 14 a ñ o s e n q u e f a l l e c i e r o n s u s p a d r e s v i v i ó 
e n l a o p u l e n c i a , g r a c i a s á l o s a h o r r o s q u e l o g r ó s u p a d r e y q u e 
l u e g o e m p l e ó e n n e g o c i o s , c o n g r a n f o r t u n a ; p e r o a l l l e g a r á e s t a 
e d a d s e q u e d ó u n p a r i e n t e c o n o t u t o r , e l c u a l p r o n t o h i z o , c o n m a ­
l a s a r t e s , q u e p a s a r a á s e r d e s u p r o p i e d a d lo q u e e r a d e J e r ó ­
n i m o , q u i e n a l v e r s e c a s i c o n h a m b r e y s i n b i e n e s d e f o r t u n a , p e n ­
s ó e n h a c e r s e l i d i a d o r ( p u e s e n d i s t i n t a s o c a s i o n e s y s o l o c o m o 
r e c r e o h a b í a t o r e a d o n o v i l l o s ) c o n t a n d o c o n e l i n d i f e r e n t e v a l o r 
p a r a t a n a r r i e s g a d a p r o f r e s i ó n . C o n t a l m o t i v o b u s c ó r e c o m e n d a ­
c i o n e s p a r a e n t r a r e n a l g u n a c u a d r i l l a , t e n i e n d o l a s u e r t e d e q u e 
e l a f i c i o n a d o D . J o s é d e l a T e j e r a , ín t imo a m i g o d e P e d r o R o m e ­
r o , l e r e c o m e n d a r a á é s t e , e l q u e r e c i b i ó g u s t o s o á C á n d i d o , l l e ­
v á n d o l e á v a r i a s c o r r i d a s y q u e d a n d o m u y s a t i s f e c h o d e s u t r a b a ­
jo, t a n t o q u e á l a t e r c e r a t e m p o r a d a le h i z o a l t e r n a r c o n él c o m o 
e s p a d a . 

A v e c i n d a d o e n R o n d a c a s ó c o n u n a h e r m a n a d e s u p r o t e c t o r y 
m a e s t r o . C u a n d o é s t e s e r e t i r ó d e l t o r e o q u e d ó C á n d i d o c o m o 
e s p a d a d e a l g u n a r e p u t a c i ó n , p o r l o q u e l a e m p r e s a d e l a p l a z a d e 
M a d r i d l o c o n t r a t ó p a r a v a r i a s t e m p o r a d a s , s o b r e s a l i e n d o s u t r a ­
ba jo d e l o s e s p a d a s c o n q u i e n e s a l t e r n a b a y c a p t á n d o s e g e n e r a ­
l e s s i m p a t í a s e n t o d a s l a s c l a s e s s o c i a l e s , t o r e a n d o m u c h a s c o r r i ­
d a s , h a s t a e l a ñ o 1812 e n q u e c o n t r a j o u n a e n f e r m e d a d e n l a s 
p i e r n a s y l e o b l i g ó á e s t a r a l e j a d o d e l o s t o r o s u n o s c u a t r o a ñ o s , 
v o l v i e n d o á l a s l i d e s t a u r i n a s c u a n d o F r a n c i s c o H e r r e r a e s ­
t a b a e n e l a p o g e o d e s u s f a c u l t a d e s , m o t i v o p o r e l q u e C á n d i d o 
e n t a b l ó c o m p e t e n c i a c o n H e r r e r a , e n l a q u e sa l ió m a l p a r a d o , 
p u e s t o q u e s a c ó d o s g r a v e s c o r n a d a s . 

R e t i r a d o f o r z o s a m e n t e d e l t o r e o p o r f a l t a d e e n e r g í a s v i t a l e s y 
r e d u c i d o á l a p o b r e z a p o r l a p i c a r a c o s t u m b r e e n l a m a y o r í a d e 
l o s t o r e r o s d e n o a h o r r a r , s o l i c i t ó y o b t u v o , g r a c i a s á a m i g o s i n ­
f l u y e n t e s d e l a c o r t e , u n d e s t i n o c i v i l , e l q u e d e s e m p e ñ ó h a s t a 
l a f u n d a c i ó n d e l a E s c u e l a d e T a u r o m a q u i a d e S e v i l l a , e n q u e f u é 
n o m b r a d o p r o f e s o r , p e r m a n e c i e n d o c o m o t a l h a s t a q u e f u é a b o l i ­
d a , v o l v i e n d o á s u d e s t i n o d e S a n l ú c a r , a b o n á n d o s e l e á m á s d e s u 
s u e l d o u n a p e n s i ó n p o r o r d e n d e l M o n a r c a p a r a i n d e m n i z a r l e d e l 
c i e r r e d e l a E s c u e l a . A l f a l l e c i m i e n t o d e F e r n a n d o V I I q u e d ó ce ­
s a n t e , t r a s l a d á n d o s e c o n s u f a m i l i a á M a d r i d , d o n d e f a l l e c i ó e n l a 
c a l l e d e S a n t a B r í g i d a n ú m . 25, e l 1 d e A b r i l d e 1839, s i e n d o e n t e ­
r r a d o e n e l c e m e n t e r i o d e l a p u e r t a d e B i l b a o . 

PEPE BURGOS 

E F E M E R I D E S 



Corridas de Madrid en 1911 
19 de F e b r e r o . — P r i m e r a N o v i l l a d a . — S e l i d i a r o n se i s toros 

de D . J o s é B u e n o , que c u m p l i e r o n b ien , m e n o s el sex to que l levó 
fuego . 

C o m o e s p a d a s f i g u i a r o n «Dorninguín ch ico» , q u i e n d e s p u é s de 
dar a l p r i m e r o d o s es tocadas fué c o g i d o , r e s u l t a n d o con a l g u n a s 
c o n t u s i o n e s que le i m p i d i e r o n s e g u i r t o r e a n d o , p o r l o q u e P a c o -
m i o P e r i b á ñ e z mató c u a t r o toros , es tando b i e n . 

E l o tro e s p a d a fué «Celita», q u i e n dio d o s e s t o c a d a s ca ídas . 
5 d e M a r z o . — S e g u n d a N o v i l l a d a . — S e l i d i a r o n se is t o r o s de 

l a V i u d a de P é r e z T a b e r n e r o , que f u e r o n m a n e j a b l e s , s i e n d o 
e s t o q u e a d o s p o r «Cort i jano» , «Zapaterito» y E u s e b i o F u e n t e s , los 
que e s t u v i e r o n b i e n en u n toro y r e g u l a r en o t ro . 

E n esta c o r r i d a f iguró por p r i t i e r a v e z en la p l a z a madri leña, 
c o m o b a n d e r i l l e r o , M a n u e l L a g a r t o ( P a t o l a s ) , e l que fué m u y 
a p l a u d i d o a l t o r e a r y b a n d e r i l l e a r a l sex to n o v i l l o , Gaditano 
( jabonero) . 

12 de M a r z o . — T e r c e r a N o v i l l a d a . 
—Se c o r r i e r o n c i n c o t o r o s de O l e a , que 
d i e r o n juego , s i e n d o f o g u e a d o in justa­
mente e l l i d i a d o en q u i n t o l u g a r , y u n o 
de G a m e r o Cív ico , que cumplió, s i e n d o 
e s t o q u e a d o s p o r P a c o m i o , «Celita» y 
D . R a f a e l G ó m e z B r a i l e y , q u e d e b u t a b a . 

L o s t res e s p a d a s f u e r o n m u y a p l a u ­
d i d o s . 

P a c o m i o fué c o g i d o p o r e l p r i m e r 
toro ; no obs tante , cont inuó l a l i d i a , t e ­
n i e n d o c o n t u s i o n e s en l a p i e r n a y b r a z o 
d e r e c h o . 

25 de M a r z o . — C u a r t a c o r r i d a de 
n o v i l l o s . — S e l i d i a r o n se is n o v i l l o s de 
D o n R a f a e l S u r g a , que f u e r o n b r a v o s , 
m e n o s e l p r i m e r o , que se fogueó . 

L o s e s t o q u e a r o n : Dorninguín ch ico , 
q u e e s t u v o m u y va l iente , s i e n d o c o g i d o 
p o r s u s d o s n o v i l l o s . 

« T o r q u i t o » , que e s t u v o m u y b i e n , y 
D . R a f a e l G ó m e z , que no agradó . 

2 d e A b r i l . — C o r r i d a de T o r o s á 
benef ic io de l a Asoc iac ión de l a P r e n s a . 
— S e l i d i a r o n d o s t o r o s de c a d a g a n a ­
der ía s i g u i e n t e : A n a s t a s i o Mart ín , B e n j u m e a , S a n t a C o l o m a y 
P a b l o R o m e r o y u n n o v i l l o ( l id iado en n o v e n o l u g a r ) de B e n j u m e a . 

N i n g u n o de l o s b i c h o s s o b r e s a l i ó p o r s u b r a v u r a , s i e n d o f o ­
g u e a d o el o c t a v o , de A n a s t a s i o Mart ín . 

C o m o e s p a d a s f i g u r a r o n : «Machaqui to» , que e s t u v o b i e n y m a l . 
V i c e n t e P a s t o r , que fué e l que mejor quedó, s i e n d o o v a c i o n a d o en 
s u s d o s toros ; «Gal l i to» , r e g u l a r en s u s d o s ; « R e g a t e r í n » , r e g u l a r 
y m a l e n l o s s u y o s , y D . Rafae l G ó m e z , que mató e l n o v i l l o n o v e ­
no m u y b i e n . 

BIBLIOGRAFIA TAURINA 
En breve se publicará el primer tomo de la biblioteca 
«Toreros», titulado E l t o r e o d e 1 9 1 1 , que contendrá un 
sumario de todas las corridas celebradas en España, Por­
tugal y Francia. Necrologías taurinas, cogidas importan­
tes, debut y alternativas y otras muchas curiosidades. 
• : : Su precio será una peseta : : : : : 



En donde debieran estar algunos diestros 
B o m b i t a , en M o s c o u ( L é a s e M o s q u e r a ) . 
M a c h a q u i t o , en el T i e s o . 
V i c e n t e P a s t o r , e n T e m b l e q u e . 
A l g a b e ñ o , en s u c a s a . 
Q u i n i t o , en l a C a j a de A h o r r o s . 
G a o n a , en C a r b o n e r o e l M a y o r . 
E l G a l l o , en u n imperio d o n d e n o h a y a tablas. 
M a z z a n t i n i t o , en V a l d e p e ñ a s . 
F l o r e s , en V a l e n c i a . ¡ F l o r e s ! 
C h i q u i t o de B e g o ñ a , e n l a I n c l u s a . 
C o c h e r i t o , en u n p e s c a n t e (R io Jarama) . 
P ía te r i to , en L e v a n t e ( c a f é de) 
C o r c h a i t o , en A l c o r n o q u e . 
M a n o l e t e , en V i l l a s a n t e ( ó p t i c o ) . 
A g u j e t a s , e n l a c a m a ¡es n a t u r a l ! 
M e l o n e s , en las V i s t i l l a s . 
Pep ín de V a l e n c i a / e n S a n J o s é . 
M o r e n i t o de V a l e n c i a , en A r c h e n a . 
S a l e n , en u n sal to de a g u a . 
C e u t a , en l a C o r u ñ a (ore jas , 9). 
L a r i t a , en M á l a g a ( l é a s e b o q u e r ó n ) . 
L a g a r t i j i l l o c h i c o , en G r a n a d a , ó sea en la terminac ión , e n nada. 
B o n i t a , en l a c a r r e t e r a de Andalucía . 
P e r d i g ó n , b i e n p e r d i d o e s t á . 
T r a l l e r o , en l a ca l le de T o l e d o . 
C á m a r a , en u n a a g e n c i a de a m a s de cr ía . 
B l a n q u e t , en u n a y e s e r í a . 
P a z o s , en u n c e r r a d o de M i u r a ¡qué m i e d o ! 
L e c u m b e r r i , en P a r í s c o n V e d r i n e s . 
Antonio L o b o , en u n monte con montura, 
A g u j e t a s (hijo), en el l i m b o , e s p e r a n d o s u debut . 

SANCHO, en su ínsula. 

A u n émulo de R o m e r o 
di jo u n a b e l l a c h u l a p a : 
— T ú que eres u n b u e n t o r e r o 
t i r a u n a suer te de c a p a . . 

Y el t o r e r o d i l i g e n t e , 
p a r a c o m p l a c e r l a , ¡zas ! 
fué y j e l a t iró «de f rente 

p o r d e t r á s » . 

— E l t o r e r o B u r g a l é s 
m e t iene á mí e m o c i o n a d a , 
p o r q u e d e s p a c h a ala res 
s i e m p r e de m e d i a e s t o c a d a . 

— N o te l l e v o l a c o n t r a r i a 
p o r se r Ja suer te de m o d a ; 
p e r o y o s o y p a r t i d a r i a 
de a q u e l que l a mete t o d a . 

— L a suer te d e l volapié 
no es u n a suer te b o n i t a ; — 
le d e c í a S a l o m é 
á l a manóla P a q u i t a . 

— T ú no t ienes afición 
(le c o n t e s t a b a l a P a 1 j 
c u a n d o c i f r a s t u i lusión 
tan só lo en e l mete y saca . 

FRAY ESTACA 



S e ñ o r d i rec tor de T O R E R O S . 
M u y señor mío: C o n dest ino á l a Tribuna del aficionado, d^. o u 

boni to y bata l lador semanar io , remito á u s t e d el adjunto art ículo, 
\ t i tu lado ¡Presidentes! . . . , que no d u d o veré p u b l i c a d o d a d a la índo­

le re formis ta d e l m i s m o . 
S i n más , dándole las grac ias ant ic ipadas se d e s p i d e de u s t e d 

s. s. s. 
Luis Navarro. 

V a l l a d o l i d , 27 N o v i e m b r e 1911. 

¡ P R E S I D E N T E S ! . . . 
A f i c i o n a d o s sensatos ; af ic ionados i m p a r c i a l e s ; a f ic ionados , en 

f i n } o i d : 
Var ias veces l a p r e n s a taur ina ha protestado en e n é r g i c a s c a m ­

p a ñ a s contra los ac tua les pres identes d las c o r r i d a s de t o r o s ; 
personas m u y d i g n a s , sí , de consideración y respeto, pero v e r d a ­
deros fantoches en lo que á la fiesta atañe. P u e s b ien ; esas c a m ­
pañas han caído en e l vacío . ¿ P o r qué? P o r falta de unión en los 
a f i c ionados , que no pro tes tan cada v e z que aparecen en el p a l c o 
c e n t r a l . Y es completamente necesar io que d e s a p a r e z c o n esos 
m a r i s a b i d i l l o s que nada saben, esos c l o w n s que tanto daño hacen 
á l a f ies ta c o n sus t o r p e z a s y t r o p i e z o s . 

A h o r a , durante las vacaciones, debéis los af ic ionados , los c r í ­
t i cos t a u r i n o s , p ¡ o t e s t a r hasta consegui r que p s o s pres identes de 
p e g a as i s tan á las f iestas taur inas como af ic ionados , como a u t o r i ­
d a d , como r a s t r i l l e r o s s i qu ieren , pero no como p r e s i d e n t e s . 

Así desaparecerán fanat ismos y pre fer imientos . A s i se evitará 
que la i m p e r i c i a de esos s e ñ o r e s mot ive escándalos y hasta m o t i ­
nes y quemas de p l a z a s . Y así se foguearán todos los mansos de 
ganaderos que e x i g e n en sus contratos que se deje á s u v o l u n t a d 
la designación de pres identes , condición que ponen en sus c o n ­
tratos m u c h o s d ies t ros de cuatro m i l para a r r i b a , pues así se 
ev i tan a v i s o s y o t ros e x c e s o s los dias que l i d i a n m i u r a s ó 
conchas . 

¿ E s t á c laro?. . . P u e s á v e r s i des ter ramos de los p a l c o s a d o r n a ­
dos de las p lazas á e s o s . . . p r e s i d e n t e s . Y p e r d o n e n los que sepan 
ser io . 

LUIS NAVARRO 
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Pacomio i^tijrll a ix*^ 
Se ha pues to á la v\ nta la m u y completa biografía de l mata­

d o r va l l i so le tano P a c o m i o P e r i b á ñ e z , or ig inal de nues t ro c o r r e s ­
p o n s a l l i terar io en V a l l a d o l i d , A r t u r o A r t a l e j o Arturiyo. 

E n las 48 páginas de que consta el tomito encuentra el lector 
todos los datos y hechos de cuantas cor r idas ha toreado y otros 
m u c h o s asuntos de in terés de l c i tado d ies t ro . 

Además l l e v a una p r e c i o s a cubier ta con u n h e r m o s o f o t o g r a ­
b a d o de l c i tado diestro . 

E l p r e c i o de l l i b r o es el de 25 c é n t i m o s el e jemplar , p o r lo 
c u a l no d u d a m o s se agotará . 

D e v e n i a , en todas las l ibrer ías y k i o s c o s de V a l l a d o l i d y en 
la administración de este periódico, Andrés B o r r e g o , 17, M a d r i d . 


